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EDITAL 004/2025 

PROCESSO SELETIVO TURMA 2026/1  

CURSO: MESTRADO EM CIÊNCIAS VETERINÁRIAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS VETERINÁRIAS / UFES 

1ª FASE (ELIMINATÓRIA): PROVA ESCRITA E PROFICIÊNCIA EM LÍNGUA 

ESTRANGEIRA. 

 

CHAVE DE RESPOSTAS 

 

Questão relativa ao texto: Effects of long-term high-dose prednisolone in Beagle 

dogs on structural and functional responses of the HPA Axis 

 

QUESTÃO 1: Como foi realizada a ultrassonografia das glândulas adrenais? 

 

Os exames ocorreram nos dias 0, 150, 183 197 e 211. Os pacientes foram posicionados 

em decúbito dorsal ou lateral e todos os exames foram realizados por um único 

avaliador experiente. Utilizou-se transdutor microconvexo e as glândulas foram 

avaliadas em corte longitudinal. As imagens e vídeos salvos foram armazenados e 

posteriormente foram realizadas mensurações de altura dos polos cranial e caudal e 

comprimento de ambas as adrenais, em cada momento de avaliação. Foi utilizada uma 

fórmula matemática para cálculo da porcentagem de atrofia glandular. 

 

Questão relativa ao texto: Coagulation status of immune-mediated polyarthritis in 

dogs 

 

QUESTÃO 2: Como foi feita a classificação da poliartrite imunomediada? 

 

A poliartite imunomediada foi classificada em quatro tipos, com base nas doenças 

concomitantes que pudessem ser origem da alteração: 

- Tipo I: casos sem qualquer outra doença identificável. 

- Tipo II: casos nos quais foi identificado um processo infeccioso em qualquer local 

fora da sinóvia.  

- Tipo III: casos com enteropatia concomitante, definida por meio da análise 

combinada do histórico clínico, achados ultrassonográficos do trato gastrointestinal 

e do valor sérico de cobalamina. 

- Tipo IV: casos nos quais foi identificado um processo neoplásico no momento do 

diagnóstico de poliartrite imunomediada. 
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Questão relativa ao texto: Evaluation of the Therapeutic Effect of Levamisole on 

Subclinical Mastitis in Bovine Leukemia Virus-Infected Cows Classified by Proviral 

Load 

 

QUESTÃO 3: Como foi feita a análise microbiológica do leite? 

 

As amostras de leite foram cultivadas aerobicamente em ágar sangue de carneiro a 

5% a 37 °C por 24 horas, seguindo o procedimento descrito pelo National Mastitis Council 

(NMC). Os microrganismos que cresceram nas placas de ágar foram identificados com 

base na morfologia das colônias, nos padrões de hemólise e na coloração de Gram, 

sendo quantificados pela contagem de unidades formadoras de colônias (UFC) por 

mL de leite. Os isolados foram então armazenados a −80 °C e posteriormente identificados 

ao nível de espécie, conforme as diretrizes do NMC. Entretanto, nos casos em que a 

identificação ao nível de espécie foi difícil ou o número de isolados era pequeno, os 

grupos bacterianos foram categorizados em nível de gênero ou grupo, a fim de 

garantir consistência e precisão na análise estatística. 
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SEERY, R.; WELLS, D. An Exploratory Study into the Backgrounds and Perspectives of 

Equine-Assisted Service Practitioners. Animals, v. 14, n. 347, p. 1-20, 2024. 

 

Questão relativa à proficiência em língua estrangeira: 

 

QUESTÃO 4: Como foi realizada a coleta de dados no estudo e quais foram os principais 

resultados encontrados em relação à formação e aos desafios enfrentados pelos 

praticantes? 

 

A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário online elaborado 

especialmente para a pesquisa, o qual foi enviado a profissionais que atuam com 

Serviços Assistidos por Equinos (EAS). O instrumento buscou investigar aspectos como 

o tipo de serviço prestado, formação e treinamento dos praticantes, conhecimento 

percebido, desafios enfrentados e perspectivas futuras. Os resultados mostraram 

grande diversidade nas práticas e formações profissionais, com associação significativa 

entre a formação do praticante e o tipo de serviço oferecido. Observou-se que o tempo 

médio de treinamento antes de iniciar a prática era de cerca de 20 dias, mas 42,4% 

dos participantes relataram ter recebido menos treinamento que isso, e 41,5% não 

possuíam qualificação específica relacionada a equinos. Entre os principais desafios 

apontados estavam o bem-estar dos clientes e dos cavalos, a sustentabilidade 

financeira e a necessidade de maior reconhecimento e profissionalização da área. 

 

 

 

 


